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responsabi lidade, sendo, só · por 
si, merecedora dos maiores e 
melhores rasgados elog ios. 

As comemorações destes 200 
anos não podiam ter melhor final . 

A estrondosa e morosa salva 
de palmas, no final, são prova do 
contentamento, da gra ndeza e 
da satisfação que o muito público 
soube manifestar por noite tão 
maravilhosa. 

Grupo de Câmara de Esposende brilhou na Igreja Velha 

Do prog rama executado pelo 
Grupo de Câma ra de Esposende, 
com direcção do Professor Antó­
nio Capitão Ribei ro, co nsta ram 
"Excertos das Vésperas dei/a 
Beata Virg in e " , de Clá ud io 
Monteverd i (1567- 1643) ; "Magni­
fica t " , d e J o h a n n P ache 1be1 
(16 53 - 1706); "Conce r to em 
Lá menor para dois v iolinos e 
orquestra de cordas", de António 
Vivaldi (1678-174 1); "Missa em 

O encerramento das come­
morações do bicentenário do 
nascimento de António Rodrigues 
Sampa io oco rreu no passado dia 
24 de Julho. A marcar a efeméride 
decorreu na Igreja Velha, em 
S. Ba rtol omeu do Mar, local his­
tórico na vida daquela ilustre 
figura de Esposende, presa no 
dia 1 de Novembro de 1828, um 
concerto pe lo Gru po de Câmara 
de Esposende . A qualidade de 
execução inst rume.ntista, as magní­
ficas vozes e toda a ambiência 
tornaram o concerto deslum-

brante, magnífico e marav ilhoso. 
Está de parabéns o grupo de 
jovens que arcou com tam.anha (Contínua na pág. 6) 

---------- --·---·--------------- -------------·- - -·---·-·--·----·---

ROMARIA DE S. BARTOLOMEU 
- entre 15 e 24 de Agosto -

O povo de S. Bartolomeu do 
Mar, no conce lho de Esposende vai 
sair à rua para festejar com pompa 
e circunstância o seu orago, o 
Apóstolo e Mártir S. Bartolomeu. 

Os festejos iniciam-se no dia 15, 
feriado nacional, com a Novena e 
terminam no dia 24 de Agosto, 
com o dia dedicado ao cumpri-

(Contínua na pág. 8) 
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o 
S. BARTOLOMEU 

Aproximamo-nos da festa de S. Barto­
lomeu, ansiosamente desejada por uns, 
para homenagear o nosso Pa droeiro e 
fraternizar com tantos romeiros provenien­
tes de diversas paragens; por outros, para 
amenizarem dias de cariz melancólico que 
se deparam na vida e, por outros ainda, 
para se divertirem à farta e à larga à custa 
de terceiros. É o ritmo da vida a impor-se 
às contingências actuais. 

As festas devem ter como finalidade 
prestar a glória a Deus e homenagear os 
santos, nossos intercessores e modelo de 
santidade a imitar com os seus actos de 
heroísmo, ainda que praticados interior­
mente e desconhecidos pelos outros. 

Na vivência actual deparam-se-nos 
dois caminhos: ou imitamos os santos, 
seguindo o seu exemplo, através dos 
meandros da vida, ou ignoramos as suas 
virtudes, seguindo as máximas do mundo 
consideradas, embora erradamente, como 
preluzentes ideias; enfim, dualidade de 
critérios, sem sempre consentâneas com 
a mentalidade do efervescente progresso 
humano ou pessoal. 

Já é tempo de nos determos em vis-
1 umbres imaginários, mas passarmos 
ao campo de acção, aceitando, apenas 
como complemento das festas religiosas, 
as espúrias actividades a si atribuídas, 
restituindo-lhes o cunho peculiar que lhes 
é devido. 

Não serão as festas mera ocasião 
para exibicionismos pessoais em que 
tudo conta, excepto o santo? Deparamos 
na maioria das festas actuais exagerada 
ostentação do profano e omissão do 
carácter religioso. Cada localidade quer 
suplantar as outras em esplendor e gastos 
exagerados, ainda que inúteis, à custa 
dos santos. Comparem-se esses gastos, 

o 
so pelo Pároco de l\!ar 

ainda que negativamente fi ctícios, do 
aspecto profano, com os de ca rácter 
religioso - e sob a responsabilidade civil 
(legal?) de não intervenientes! - e tirem­
-se as conclusões. Concordamos que, 
relativamente às festas, esteja em jogo 
o bom nome duma localidade devido aos 
santos, mas que não seja em detrimento 
da fé e da religião. Não são inúmeros 
os forasteiros que frequentam todas as 
festas sem entrarem numa igreja ou 
capela? A única justificação consiste na 
apreciação de conjuntos musicais, músicas, 
ornamentações decorativas, aspecto 
comercial, distracções, etc. Uns pagam, 
outros gozam. E é nisto que se resume a 
ma ior parte das nossas festas. 

COMUNHÃO SOLENE 

Depois de uma conveniente e necessária 
preparação, tivemos a Comunhão Solene, 
com a participação de 41 crianças. Dia 
grande para a freguesia, mas sobretudo 
para as famíl ias dos participantes. 

Um passo em frente na vida religiosa, 
que deve ser renovação e fortalecimento 
duma vida de fé, e não, como acontece 
com algumas, uma solene despedida da 
igreja. Naturalmente que a responsabilidade 
também recai sobre os pais, quando têm 
consciência dos seus deveres de cristãos, 
e que devem ser os primeiros a desejarem 
que os seus filhos sejam pessoas de bem 
no futuro. 

' ESCUTISMO 

O Escutismo está a comemorar o 100.º 
aniversário da sua fundação. Uma das 
iniciativas elencadas pelos responsáveis 
foi a passagem da imagem peregrina de 
Nossa Senhora de Fátima pelas sedes dos 
diversos agrupamentos. Chegando a esta 

freguesia o dia 18 de Julho, onde esteve 
à veneração dos fiéis na igrej a paroquial, 
foi motivo duma vigília de oração a noite 
desse dia, e uma Procissão de Velas o dia 
19 para, no dia 20, seguir para Forjães. 

As ofertas espontâneas dos devotos 
renderam 185 euros, importância essa 
que os escuteiros destinaram à celebração 
de missas pelos escuteiros fa lecidos, bem 
como pelas intenções pessoais e de 
familiares falecidos dos ofertantes. 

BAPTISMOS 

Em Agosto: 
Dia 4 - Dani Carqueij ó Ribeiro, filho 

de Carlos Manuel Ferreira de Faria e de 
Maria Cristina Capitão Carqueijó, da Rua 
das Oliveiras. 

Dia 5 - Diogo Azevedo Pereira, filho 
de Paulo Manuel do Cruzeiro Pereira e de 
Sérgia Alexandra Azevedo Regado Pereira, 
da Rua da Estrada Nacional 13. 

Dia 5 - Miguel do Vale Carqueijó, filho 
de Carlos Manuel Capitão Carqueijó e de 
Paula Sofia Moreira do Vale Carqueijó, da 
Rua das Oliveiras. 

CASAMENTOS 

Em Agosto: 
Dia 4 - Olivier Martin Thierry Posschelle, 

filho de Jean Marie Emile Leopold Posschelle 
e de Arlette Marie Elisabeth Julia Josine 
Detry, de Ivoir, Bélgica, com Sandra Raquel 
Moreira Cerqueira, filha de António Eduardo 
Cepa Cerqueira e de Maria Alice Carvalho 
Moreira Cerqueira, desta freguesia de Mar, 
emigrantes na Bélgica . 

Dia 5 - Vítor Rodrigo Miranda Pinheiral, 
filho de Porfírio Pereira Pinheiral e de Maria 
Arminda Matos Miranda, de Curvos, com 
Mar ia Gorete Cerquei ra Enes, fila de 
Joaquim Abreu Enes e de Maria de Fátima 
Cerqueira Machado, da Rua da Lage, de Mar. 

Cabeleireira e Depilação 
CONCEIÇÃO MARANHÃO 

(UNISEXO) 

DE TERCA·FEIRA A SABADO 

9h30 às 12h00 - 14h00 às 19h00 

Tel. 253871068 - Tim. 966847390 
Estrada Nacional 13 

S. BARTOLOMEU DO MAR 

[Service ao Domicíl io 1 Lares de Idosos) 



BIBLIOTECAS DE PRAIA 
Quem se deslocar às praias de 

Esposende (Suave-Ma~ Cepães, Ofir 
ou Apúlia) para além do sol e do mar 
pode aproveitar para pôr a leitura em 
dia. A exemplo da experiência iniciada 
há onze anos, .a Câmara Municipal 
promoveu este ano a abertura das 
Bibliotecas de Praia naquelas estâncias 
balneares. Deste modo, possibilita­
-se que o tempo possa ser passado de 
forma mais útil e proveitosa ao sabo­
rear as notícias do dia ou qualquer 
outro tipo de leitura. 

O êxito da iniciativa, criada em 
1996, junto à Foz do Cávado, em 
Esposende, levou, pas_sados dois 
anos a ser financiado pelos Fundos 
Comunitários o que permitiu o alarga­
mento a outras praias. 

As Bibliotecas de Praia funcionam 
todos os dias, das 10 às 19 horas. 
Para além dos diários nacionais e 
semanários, podem consultar-se os 
regionais e locais, para além dos 
romances, poesia, ficção, policiais e 
literatura infanta-juvenil. 

Este projecto tem o apoio do 
Instituto Português da Juventude, 
programa OTL. 

M.A. 

Comissão de Festas 
organiza Cortejo 
A Comissão de Festas da Romaria 

de S. Bartolomeu organizou, no dia 
29 de Julho, o tradicional Cortejo com 
a finalidade de angariar fundos para 
ajudar a custear as muitas despesas 
com as festividades. 

Várias pessoas compareceram 
com as suas oferendas e não faltou 
o mato, a lenha, a brita, a areia, os 
móveis, as bicicletas, os bolos, vinhos, 
chouriços e o pão caseiro. 

De salientar que a Comissão do ano 
anterior, num gesto de solidariedade, 
apresentou-se com uma carrinha car­
regada de material. 

As pessoas colaboraram nesta ini ­
ciativa e compareceram para o res ­
pectivo leilão que esteve dentro das 
expectativas, segundo a organização. 

Ao mesmo tempo, no adro fun­
cionou um bar cujas receitas rever­
teram para a Comissão. 
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Terminaram em grande beleza as comemorações do bicentenário do 
nascimento do jornalista, político e governante que foi António Rodrigues 
Sampaio. Este feito foi ocasião para promover na terra que o viu nascer, 
a freguesia de S. Bartolomeu do Mar, no concelho de Esposende, actos 
com dimensão concelhia que muito honraram e dignificaram a localidade. 
Recordo dois acontecimentos demasiado importantes embora de cariz 
diferente, a saber, a Assembleia Municipal Extraordinária, no dia 25 de 
Julho de 2006, dia do nascimento, no Salão Paroquial de Mar, em sua 
homenagem, e o concerto de música pelo Grupo de Câmara de Esposende, 
no dia 24 de Julho de 2007, na Igreja Velha de Mar, assim como o 
lançamento da Medalha Comemorativa do Bicentenário. 

A Assembleia Municipal, para além de primar pela descentralização, 
permitiu dedicar toda uma sessão a um homem de projecção nacional e 
demonstrou que as freguesias com as suas dificuldades são merecedoras 
de receber a reunião do órgão autárquico mais importante do município, 
mormente para homenagear os seus filhos. 

O concerto na Igreja Velha foi magnífico e deixou todos os presentes 
boquiabertos pela grande qualidade e excelente execução dos talentosos 
jovens esposendenses. A acústica do espaço, para minha surpresa e 
de muito boa gente contribuiu, pela positiva, para a magnificência do 
espectáculo. 

Estes acontecimentos foram um 'sinal mais' e uma 'mais valia' para 
a nossa freguesia pelas pessoas que envolveram e pelo cartaz que 
proporcionaram. 

Foi, ainda, uma forma de chamar os nossos políticos às localidades 
que ficam fora do perímetro da Casa Grande do Poder. Sabemos que 
nem sempre comparecem. E, neste caso, foi pena porque perderam uma 
excelente oportunidade de enriquecimento pessoal e cultural. 

Já ouvi nas assembleias locais e nas reuniões da Câmara os nossos 
políticos a perguntarem "Onde fica isto, que não conheço?" ou "Não conheço 
as associações das freguesias!" Com esta postura, a ignorarem o que o 
próprio executivo aprova, só se vão lembrar de nós por ocasião da caça 
ao voto! Aí vão conhecer tudo e todos. Até de joelhos pedincham! 

E, depois, só ouço argumentos para justificarem a ausência ... e nunca 
ouço argumentos para marcarem a presença! Sintomático! 

Tiro o meu chapéu às entidades e personalidades envolvidas na 
programação do Bicentenário do Nascimento de António Rodrigues 
Sampaio, pelo empenho, dedicação e pelo arregaçar das mangas. 

O Município deu uma lição de reconhecimento e valorização de um 
seu filho, o que é sempre de registar para a posteridade. 

PAGAMENTO 
DE ASSINATURAS 

Contribuíram para as despesas do 
envio do "Brisa de Mar" os assinantes: 
Ilídio Costa, 20 Euros; Fernando 
Laranjeira Meira , 20 Euros. 

Manuel Azevedo 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 
• Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 

0 INTERMARCHÉ 
• ,Cii.i,fjtHdlHI 
DISTRIÂNCORA - SUPERMERCADOS. LDA. 

• Dra. Paula Cepa 

Colaborac/ores: 

• Dra. Dora Cepa 
• Rev.° Pároco de Mar 
• Educadoras do Jardim de Infância 

Telef. 258 959 140 • Fax 258 912 955 • Isaac Amorim 
Poço do Linho - E. N. 13 - Lage I 4910-011 ÂNCORA Registo Nº 13553/86 
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[o ESPC>~F:!:o~] Mostra de Solidariedade 
Entre 14 e 17 de Junho decorreu 

a Mostra de Solidariedade promovida 
pela Câmara Municipal de Esposende. 

Torneio Maia Handba/J Cup 2007 

Nesta mostra marcaram presença 
vinte e cinco associações ou instituições 
de âmbito social que aproveitaram 
para mostrar as múltiplas actividades 
ao longo do ano. 

A mostra obteve enorme êxito 
e todos os presentes manifestaram 
agrado pela realização da mesma. - JUVENIS conquistam 1. 0 Lugar 

M. A. 
- SENIORES ficam em 2. 0 Lugar 
- Teresa Santos e Sara Monteiro distinguidas 

Câmara Municipal atribui 
mais cinco Bolsas de Estudo 

Entre os dias 14 e 21 de Julho, 
decorreu na cidade da Maia o 
Torneio Internacional de Andebol 
denominado MAIA HANDBALL CUP 
2007. 

Este evento, reconhecidamente 
eleito como o melhor torneio do 
país contou, na presente edição, 
com dezenas de equipas partici­
pantes, num total de milhar e meio 
de atletas. 

No sector feminino, a Juventude 
de Mar, que participou com dois 
escalões, foi a equipa sensação do 
torneio ao conquistar o primeiro 
iugar em juvenis e o segundo em 
seniores. 

Por outro lado e merecedor de 
destaque é o facto de nas Juvenis, 
duas atletas da Juventude de Mar 
conquistaram, individualmente; 
importantes troféus. A atleta 
internacional Teresa Santos foi 
eleita a melhor jogadora e eleita 
Miss Maia Cup 2007 e a Sara 
Monteiro foi muito justamente eleita 
a melhor guarda-redes. 

As Seniores tiveram um com­
portamento excepcional numa 
competição contra equipas muito 
fortes. Na final realizaram uma 
exibição de luxo mas que não foi 
suficiente para superar as imbatíveis 
angolanas do 1º de Agosto. 

Os parabéns às atletas dos 
dois escalões por mais este 
magnífico feito que engrandece o 
clube, a freguesia, o concelho e 
o distrito. 

RESULTADOS: 
JUVENIS - Juventude de Mar, 

20 x Tui (Espanha), 13; Juventude 
de Mar, 19 x Alpendorada, 14; 
Juventude de Mar, 26 x Passos 
Manuel (Lisboa), 11; Juventude de 
Mar, 19 x Montíagra, 7; Juventude 
de Mar, 11 x Maiastars, 10. 

Meia-Final: Juventude de Mar, 28 
x Passos Manuel, 16. 

Final: Juv. Mar, 18 x Maiastars, 14. 
SENIORES - Juventude de Mar, 

18 x Montiagra, 13; Juventude de 
Mar, 24 x Maiastars, 21; Juventude 
de Mar, 22 x Ligue Hand Dakar 
(Senegal), 24; Juventude de Mar, 
15 x 1° de Agosto (Angola), 30; 
Juventude de Mar, 21 x Modicus 18. 

Final: Juventude de Mar, 19 x 1º 
de Agosto (Angola), 23. 

Os estudantes do ensino superior 
que se encontrem em situação 
socialmente carenciada ou mesmo 
economicamente desfavorecida têm 
mais uma oportunidade para se 
candidatarem a bolsas de estudo 
atribuídas pela Câmara Municipal. 

Na última reunião a autarquia apro­
vou o alargamento de mais cinco bolsas 
de estudo em regime de Ocupação de 
Tempos Livres. Esta deliberação repre­
senta um investimento de 3.750 Euros. 

O reverso da medalha leva os jovens 
a desenvolverem trabalhos de âmbito 
social, desportivo, cultural, ambiental, 
administrativo ... durante 22 dias úteis, 
no período das suas férias. 

M. A. 

CÂMARA CONSTRÓI CENTRO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
A Câmara Municipal de Esposende vai constru ir o Centro de Educação Ambienta l 

na Quinta do Paiva, na freguesia das Marinhas. O local vai ser transformado num 
espaço privilegiado para o ensino e educação ambiental da população do concelho 
e visitantes. O projecto contempla a criação de um percurso temático onde as 
actividades pedagógicas e lúdicas encantarão as pessoas. O espaço contará com 
uma zona para piqueniques, tão característico dos amantes da natureza. 

Segundo o projecto, promovido ao abrigo do "Projecto Turmas-Turi smo e Meio 
Ambiente Sustentável", orçado em 800 mil euros, vai ser recuperado o Horto Municipa l 
e os edifícios existentes para a criação das diversas valências, sem esquecer uma 
Ludoteca/Biblioteca, ateliês e um auditório. 

João Cepa, presidente da autarquia de Esposende lembra que apesar da experiência 
no sector adquirida ao longo deste últimos dez anos, "queremos ser ma is ambiciosos 
e ir mais além, criando um equipamento que reúna todas as condições para dar 
continuidade a essa importante tarefa". 

M. A. 

® 

FOR ODY 
FABRICO DE ESTOFOS 

E 

REPARAÇÕES 

Manuel Augusto Justo Maranhão SPORTSWEAR 
S. BARTOLOMEU DO MAR • Esposende • Telef. 253 871872 



Pela 
JUNTA 
DE FREGUESIA 

LIMPEZA DA PRAIA 
No âmbito do protocolo de Delegação 

de Competência para Limpeza da Praia. a 
Junta de Freguesia de Mar contratou. em 
regime de prestação de seNiço, a senhora 
Augusta de Jesus Fernandes Gomes. para 
efectuar a limpeza da praia. 

ARRANJOS NA ESCOLA 
A Junta de Freguesia mandou efectuar 

vários arranjos nas casas de banho da 
Escola de Cima. exigidos pelo Delegado de 
Saúde. no valor de 989. 12 Eúros. 

SUBSÍDIOS 
A Junta de Freguesia deliberou atribuir 

um subsídio de 200 Euros para a realização 
do passeio anual da Catequese e Coro. a 
S.Tiago de Compostela (Espanha). 
Um subsídio no mesmo valor foi atribuído 

ao Agrupamento 82. dos Escuteiros de 
Mar. para um passeio aos Açores. em 
Agosto 

MÁQUINA DE CORTAR RELVA 
A Junta de Freguesia adquiriu uma 

máquina de cortar relva. 

ADEUSATL 

Começaram as férias e o adeus ao ATL. O 
ATL é o nosso refugio sempre que saímos 
da escola, local dos nossos trabalhos, amigos 
e brincadeiras, até os nossos pais saírem dos 
seus trabalhos. 

No ATL temos à nossa espera as 
Educadoras, com carinho para nos dar, as 
auxiliares que as conhecemos muito bem, e 
elas a nós; faça frio ou faça calor, ali 
estamos sempre com amor. 

No ATL ensinaram-me muitas coisas: 
trabalhos manuais, jogos, tocar flauta, fazer 
amigos ... As nossas Educadoras trabalham 
connosco e no fim do ano trazemos a prova 
em como não passamos o tempo a brincar. 
Espero que o ATL nunca acabe, pois seria 
um desastre para as nossas mães, porque as 
crianças não tinham onde ficar; sabemos que 
faz falta pelo menos ao longo das férias da 
escola. 

Foram seis anos da minha vida dentro 
daquelas quatro paredes e com pessoas 
maravilhosas como: Sr. Fernando. Lúcia 
Faria Sofia Sá. Sofia Castilho, Carla 
Sandra Rossas. Sérgia, Marisa, Carmo, 
Olivia, Sameiro. Aida Alzira, Lúcia 
Carneiro e as co'zinheiras Esmeralda e 
Valéria. 

Com saudades me despeço das minhas 
melhores amigas: Sónia, Bernardete, 
Elisabete. 

Beijos, 
Magda Pena 
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AS FERIAS 
© Eu e a minha mãe gostamos das férias porque passeamos muito . 

(Diogo Sousa, 1º ano) 

© Eu gosto das férias porque são bonitas. Nas férias posso passear na 
praia e brincar. As férias são maravilhosas. (Ana Catarina, 1º ano) 

© As férias são fixes para brincar com o João. Gosto do calor, de ir à 
praia e de passear. (Catarina, 1° ano) 

© Eu gosto das férias. Gosto do sol. Gosto de ir à praia brincar na areia . 
(Diogo Rocha, 1º ano) 

© Eu gosto das férias porque vou à praia. As férias são fixes para 
brincar e também para passear. Eu e o João gostamos de brincar. 
(Rafaela, 1º ano) 

© Eu gosto das férias porque posso ir à piscina. Posso jogar à bola na 
praia . Eu gosto de brincar com a minha irmã. (Fábio Veloso, 1° ano) 

© Eu gosto das férias porque posso ir à praia e à piscina. Eu nas férias 
posso dormir até mais tarde. Eu adoro as férias. (Teima, 2º ano) 

© As férias são fixes porque acabam as aulas. Podemos descansar mais. 
Vamos para a praia. Emigra -se para outros países ... Eu gosto das 
férias. (Miguel Ângelo, 4º ano) 

© Eu gosto das férias para ir brincar com a minha irmã. Vou para a 
praia. Nas férias eu vou para o ATL. (Filipa, 2º ano) 

© Eu gosto das férias porque tenho muitos amigos para brincar e vou 
para a praia. Nas férias, vou passear com a minha mãe para o parque 
da Póvoa. (Fábio, 1º ano) 

© Eu gosto das férias porque descanso e posso brincar ao ar livre. Posso 
dormir até mais tarde e brincar no computador. Posso ver televisão, 
montar o meu microscópio e brincar com um adulto à beira . Posso 
jogar futebol com o meu avô no parque e andar de baloiço . (Óscar, 
2º ano) 

© Eu nas férias tenho tempo para estudar, descansar e ir para a praia. 
(Rosana, 4° ano). 

© Eu nas férias gosto de ir para a praia e para a água. Gosto de brincar 
e de ir para a piscina. Eu gosto muito das férias. (Romeu, 1° ano) 

© Eu gosto de ir para a praia com a Dete , a Elisabete e os meninos. 
Gosto de fazer poços na areia . (Juliana, 2º ano) 

© Eu gosto das férias porque as aulas acabam e fico em casa a descansar. 
Brinco sem ter professores a vigiarem -me. Passo muito tempo a jogar 
futebo l com os meus amigos. (Vasco, 2º ano) 

© Eu gosto das férias porque posso ir para a praia e também posso brincar 
com as minhas primas. Posso ir à casa da Dete, vê-la. (Denise, 2° ano) 

© Eu gosto das férias porque posso ir à praia. Posso ir a agua e dar 
mergulhos bem altos. Posso jogar à bola na areia e dormir. (João 
Carlos, 2º ano) 

© Eu gosto das férias porque dá tempo para : descansar, brincar, estudar, 
e para fazer muitas mais coisas. Nas férias eu sinto a falta da escola 
e de brincar com os meus colegas. (Joice, 3º ano) 

© Eu gosto das férias porque brinco muito e posso descansar. Nas férias 
vou para a praia, para a piscina e também para Benidorm. (Thibault, 
4° ano) 

Crianças do ATL 
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BICENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE ANTÓNO RODRIGUES SAMPAIO 

(Continuação da primeira pág.) 

Sol Maior", de Carlos Seixas 
(1704-1742) e "Corais da Ora­
tória 'O Messias"', de Georg 
Friedrich Handel (1685-1759). 

No final, foi posta à venda 
uma Medalha para perpetuar as 
comemorações do bicentenário do 
jornalista, político e governante 
que foi Rodrigues Sampaio. Da 
autoria de Vânia Mendanha, de 
Forjães - Esposende, a Medalha, 
de beleza extraordinária tem no 
rosto a figura, em relevo, de 
Rodrigues Sampaio e a respectiva 
assinatura do homenageado e no 
verso o Brasão do Município. 

A presidir ao encerramento es­
teve o presidente da Câmara Muni­
cipal de Esposende, João Cepa. 
Marcaram, ainda, presença, a 
Junta de Freguesia de Mar e o 
Centro Social da Juventude de 
Mar entidades aue estiveram no 
trabalho das co~emorações. Além 
disso, marcou presença o Rev.mº 
Pároco de Mar, o Dr. Orlando 
Capitão, o Dr. Maranhão Peixoto, o 
presidente da Junta de Esposende, 
o representante da Assembleia 
Municipal e o Professor Doutor 
Franquelim Neiva Soares, entre 
outras individualidades. 

ANTÓNIO RODRIGUES 
SAMPAIO nasceu no dia 25 de 
Julho de 1806, na freguesia de 
S. Bartolomeu do Mar e veio a 
falecer na Vila de Sintra, em 
13 de Setembro de 1882. 

Iniciou-se nos estudos com 
dois padres: um de Belinho 
que lhe ensinou as primeiras 
letras e outro das Marinhas 
que lhe ensinou Latim. 

Frequentou o Convento 
dos Carmelitas, em Viana do 
Castelo e em 1821 tomou as 
ordens menores, em Braga, onde 
estudou mais tarde. Enquanto 
esperava para ter idade para ser 
sacerdote, deu aulas, gratuitas, 
aos jovens de Mar. 

........................................... ... ..... ·-...... -... -...... -..... -..... . -..... ,,,,,=-......... -......... -.... -... -. . -..... -....... -...... -....... -·····'''""""''"-········-······''-····· ···""""'-·· .. -....... -........ -...... - -.... -.... -.... -

Presidente JOÃO CEPA faz balanço 
Com início em Julho de 2006, mês do nascimento de A. 

Rodrigues Sampaio e ao longo de um ano, mais precisamente 
até 24 de Julho de 2007, decorreram as comemorações do 
bicentenário do nascimento do filho mais ilustre e notável 
da freguesia de Mar e do concelho de Esposende. Envolvidas 
estiveram várias institu ições, a saber, Universidade do Minho, 
Câmara Municipal de Esposende, Centro Social da Juventude de 
Mar e Junta de Freguesia de Mar, que programaram um plano de 
trabalho visando valorizar a figura ímpar de R. Sampa io. Neste 
sentido lançaram-se muitas e variadas actividades que em muito 
valorizaram a personal idade e acção de R. Sampaio. 

Por isso, e para um balanço final , deixamos a palavra ao 
presidente da Câmara de Esposende, João Cepa, um dos 
homens que esteve sempre presente nos grandes eventos das 
comemorações, o que muito dignificou o bicentenário. 

"O balanço é francamente positivo. Foi uma grande aposta da 
Câmara Municipal, da Junta de Freguesia de Mar e do Centro Social 
de Mar que teve como objectivo honra r a figura mais ilustre de 
Esposende, António Rodrigues Sampaio. Conseguimos com estas 
comemorações dar a conhecer à população, ainda melhor, a vida 
e obra de Rodrigues Sampaio. Tivemos um conjunto de in iciativas 
interessantes e diversificadas que culminaram hoje com este 
magnífico concerto, por um grupo genuinamente de Esposende, 
com jovens que saíram todos da Escola de Música de Esposende, 
o que é de realçar. Foi um bom programa, muito participado, com 
muita adesão, qu.e honrou o nome que homenageam.os e que 
levou à criação de um projecto já anunciado que é a criação do 
Centro de Estudos Rodrigues Sampaio . Apesar de se saber muito 
sobre este homem que foi Rodrigues Sampaio, ainda há muito 
que investigar, esclarecer e clarificar". 

Como destaque das actividades, mais sonantes da programação, 
o autarca João Cepa referiu que "todas tiveram a sua importâ ncia, 
pois o programa foi pensado como um todo. Como espaço de 
debate e de reflexão, o Seminário sobre Rodrigues Sampaio 
foi o ponto alto pois permitiu-se tirar algumas conclusões e 
programar algo para o futuro . Foi a actividade mais mediática e 
mais visível, mas todas foram muito importantes. Foi um bom 
programa que não poderei deixar de sublinhar o papel central que 
teve o Professor Franquel im Neiva Soares que é um dos maiores 
estudiosos de Rodrigues Sampaio. Todos ficamos satisfeitos com 
estas comemorações." 

Defensor das ideias liberais e 
contra o absolutismo vê-se preso 
na Igreja Velha de Mar, no dia 1 de 
Novembro de 1828, por um grupo 
de 21 soldados vindos de Braga, 
que o leva, juntamente com seu 

M. Azevedo 

padrinho para a prisão, primeiro 
de Braga e mais tarde para o 
Porto. Aqui se inicia no jornalismo, 
actividade que vai marcar a sua 
acção ao longo da sua vida de 

~ 
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BICENTENARIO DO NASCIMENTO DE ANTONO RODRIGUES SAMPAIO 

CRIADO O CENTRO DE ESTUDOS 
RODRIGUES SAMPAIO 

No dia 20 de Julho, na Casa 
da Juventude de Esposende, 
decorreu a conferência "Jor­
nalismo e Política em Antón io 
Rodrigues Sampaio", pelo Pro­
fessor Catedrático da Univer­
sidade do Porto, Jorge Alves. 
A mesa fo i presidida pe la 
Vereadora da Cultura, Emília 
Vilarinho ladeada pelos Pro­
fessores Doutores da Univer­
sidade do Minho Cândido Oli­
veira e Franquelim Soares e pelo 
representante da Assembleia 
Municipal, Dr. Manuel Arezes. 

O momento foi ainda dedi­
cado à apresentação do Livro 
das Actas do Seminário que 
decorrera um ano antes e que 
marcou o início das come­
morações do bicentenário de 
Rodrigues Sampaio. 

Jorge Alves salientou a acção 
de Rodrigues Sampaio enquanto 
" construtor das liberdades 
democráticas e da língua 
portuguesa contemporânea 
através do jornalismo " e 
pela acção relativamente à 
organi za ção do en si no em 
Portugal. Fo i por sua acção 
que se construiu o modelo de 
ensino que hoje vigora no país 
e que chegou à "estatização 
do ensino". Por outro lado, 
"a organi zação do ensino 
actual depende do projecto de 
Rodrigues Sampaio, como os 
exames. Foi o construtor do 
ensino na segunda metade do 
século XIX", diria o docente. 
Lembrou ainda a importância do 

76 anos, sendo considerado o 
pai do jornalismo em Portugal 
e o iniciado r do jornalismo 
político, cuja participação se 
pode verificar tanto em "A 

Código Administrativo, enquanto 
" refo r ma descentrali zadora e 
reorganização dos municíp ios", 
chegando a afirmar que Rodrigues 
Sampaio tinha um "conceito mais 
alargado ao defender a eleição dos 
órgãos da freguesia, do município 
e do distrito, situação que hoje 
não existe". 

Como conclusão salientou que 
"o percurso de António Rodrigues 
Sampa io é atraente porque 
contribuiu para a instauração do 
estado moderno" reclamando a 
necessidade de se estudar um 

. homem "com um forte espírito 
de acção, com ideias, onde se 
cruzam muitas dimensões da vida 
e da História de Portugal ". 

O Professor Doutor Când ido de 
Oliveira salientou ser "importante 
dar a Rodrigues Sampaio o lugar 
que deve ter neste município 
e o lugar que merece", já que 
"extravasa Esposende po rque é 
uma figura de alcance nacional. 
Mas E,sposende tem .uma 
obrigação no s'entido de não 
deixar que outros se apoderem 
desta figura . António Rodrigues 
Sampaio é um valor enorme! " 
diria aquele catedrático. E lembrou 
que A. Rodrigues Sampa io não foi 
apenas " um homem da palavra, 
mas um homem de acção: um 
político que quer fazer obra" e, 
por isso, há que "aprofundar o seu 
pensamento", concluiu Cândido de 
Oliveira . 

A Vereadora da Cultura, Emília 
Vilarinho salientou a importâ ncia 
da publicação da obra sobre as 

Revolução de Setembro", ou 
em "O Es pectro ", ou "O Eco 
de Santarém" ou mesmo em 
" O Estado da Quest ão". Além 
desta faceta Rodrigues Sampaio 
distinguiu-se como político e 

Actas do Seminário de 2006, já 
que permitem que os trabalhos 
"fiquem para a posteridade, o 
que é uma gratificação para 
os participantes". Por isso, é 
uma obra "do maior interesse, 
enquanto resumo das principais 
vertentes e da acção de A. 
Rodrigues Sampaio." 

Por outro lado, sal ie ntou 
que a partir da obra de 
Sampa io " podemos analisar 
as dificuldades em implantar a 
cidadan ia em Portugal". 

A terminar, Emília Vilarinho 
referiu que Sampaio "acreditou 
na escola como factor de 
progresso e os seus ideais estão 
ligados à forma democrática do 
nosso país" 

Por f im, a Vereadora da 
Cultura anunciou a criação 
do Centro de Estudos António 
Rodr igues Sampaio , cujo 
Conse lho Científico já está 
constituído e o seu regu lamento 
será aprovado m~ito er.n 
breve. Este Centro de Estudos 
será um espaço de "reflexão 
e va loriza ção da figu ra de 
Rodrigues Sampa io ". Ficará 
instalado, provisoriamente na 
Biblioteca Municipal Manuel de 
Boaventu ra e posterio rmente 
irá ser instalado no Fórum 
Municipa l António Rodrigues 
Sampaio, que será construído 
no actual edifício do ex -Grémio 
da Lavoura, em Esposende. 

M. Azevedo 

brilhante parlamenta r e como 
governa nte, ao atingir o mais 
alto cargo da nação no t empo 
da monarquia, ao assumir, em 
1881, o cargo de Presidente do 
Conselho do Reino . 
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ROMARIA DE S. BARTOLOMEU· 

(Continuação da primeira pág.) 

mente da Promessa pelas graças 
recebidas. 

A Romaria de S. Bartolomeu atrai, 
só por si, milhares e milhares de 
romeiros e devotos vindos de toda 
a parte, para agradecer as bênçãos 
recebidas de Deus pela inter­
secção do Apóstolo S. Bartolomeu. 

E cumprem a Promessa rezando 
na Igreja Matriz, dando três voltas 
à Igreja com o frango preto ao colo 
que, no final, oferecem ao Santo. 
No final da Procissão, estes frangos 
são leiloados pela respectiva 
Comissão de Festas. Segue-se, 
depois da reza, o cumprimento 
da segunda parte da Promessa: 
tomar o Banho Santo nas águas do 
oceano, mergulhando a cabeça em 
ondas, sempre em número ímpar, 
que podem ser" três, cinco, sete 
ou até nove. 

É assim que se cumpre a 
tradição multissecular da Romaria 
de S. Bartolomeu do Mar, que só 
por si, é um verdadeiro cartaz 
turístico da freguesia, do concelho, 

- entre 15 e 24 de Agosto -
do nosso Minho. E que cartaz! Ou 
não fosse esta Romaria carregada 
de tradições que o povo não deixa 
esmorecer. 

Por outro lado, o facto de S. Bar­
tolomeu ser protector das crianças 
pois previne e cura doenças como a 
gaguez, os medos e fobias e mesmo 
a epilepsia, é motivo suficiente 
para que a tradição se mantenha 
viva e sempre actual. Pelo menos 
enquanto houver fé e as pessoas 
acreditarem em algo superior. 

Para abrilhantar as festividades 
de 2007, e apesar da crise econó­
mica que atravessa o país, a 
Comissão de Festas tem trabalhado 
para possibil itar um programa fes­
tivo que dignifique a Romaria. 

A Comissão, em declarações ao 
"Brisa de Mar", considera que "as 
expectativas são as melhores, já 
que a colaboração das pessoas, em 
especial da freguesia, é excelente, 
apesar de se sentir a crise exis­
tente no país". O orçamento para 
este ano situa-se na ordem dos 
sessenta mil euros, proveitos 
que se angariaram com muito 
empenho e dedicação e a generosa 
colaboração da população e dos 
romeiros. Por isso, tudo indica 
que mais uma vez, e neste ano, 
as "expectativas não sejam defrau­
dadas" já que "está tudo contratado 
e em ordem", segundo revelou a 
Comissão de Festas. 

M.A. 

PROGRAMA 

15 a 23 de Agosto 
19h30 Novena em honra do mártir Apóstolo S. Bartolomeu. 

19 Agosto 
Grupo "Zés P'reiras Nacionais de Fragoso" percorrerá a freguesia. 

21 Agosto 
22h00 Noite Jovem - Conjunto "Zona Norte" 
24h00 Sessão de Fogo 

22 Agosto 
Tradicional FEIRA DO LINHO 
17h00 Recolha dos Andores com Fanfarra. 
21h30 Noite de Folclore, com a participação dos Ranchos Folclóricos 

de Palmeira de Faro (Esposende), União Desportiva e Cultural de 
Gemieira (Ponte de Lima), Longos Vales (Monção) e "As Moleirinhas 
das Marinhas (Esposende) . 

24h00 Sessão de Fogo 

23 Agosto 
14h30 Entradas: Associação Banda dos Bombeiros Voluntários de 

Esposende - Antas e Banda Filarmónica de Amares 
21h00 Actuação das Bandas de Música 
24h00 Espectáculo de Fogo de Artifício 

24 Agosto - Dia de S. Bartolomeu 
7h00 Início das Missas na Igreja Paroquial. Durante a manhã o 

"TRADICIONAL BANHO SANTO" 
10h30 Missa Solene em Honra do Padroeiro, acompanhada pela 

Banda do Centro de Formação Musical de Belinho. 
14h00 IMPONENTE PROCISSÃO composta por centenas de 

figurados, andores de flores naturais, Fanfarra dos Escuteiros de Mar, 
Banda de Música de Belinho, Escolta Equestre da GNR, Autoridades 
Religiosas, Civis e Militares. Sermão e Bênção do Mar. No final da 
procissão o tradicional leilão dos frangos. 

21h30 Banda Musical "NOVO ESPAÇO" e Espectáculo Musical "RUI 
BANDEIRA E SUA BANDA". 

OOhOO Espectáculo Piromusical. 
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ANIVERSÁRIOS 

AGOSTO 

3 - Completou 15 anos a 
menina Susana Martins dos 
Santos. 

4 - Completou 43 anos o Dr. 
Vasco de Jesus Meira Viana. 

5 - Completou 44 anos, Antó­
nio Fernando Abreu Sampaio. 

7 - Completou 40 anos, Maria 
Olívia Viana Martins. 

8 - Completou 33 anos, Rosa 
Maria Viana Martins. 

13- Completou 63 anos, Vítor 
Manuel Soares da Silva. 

14- Completou 49 anos, Mário 
Fernando Gonçalves Viana. 

17- Completou 52 anos, Antó­
nio Rodrigues Lima. 

18-Completou 53 anos o 
Dr. Manuel José C. Pires Carneiro. 

20- Completou 37 anos, Ma­
nuel Arménio Laranjeira da Silva. 

22- Completou 32 anos, Hilário 
Paulo Moreira Martins. 

23- Completou 63 anos, Antó­
nio Fernando de Abreu Cepa, Pre­
sidente do Centro. 

- Completou 39 anos, Rui 
Tiago Saleiro de Barros. 

- Completou 7 anos a me­
nina Rita Matos Maranhão Peixoto. 

24- Completou 58 anos, Ma­
nuel Sampaio Lima. 

- Completou 5 anos o me­
nino Elísio Afonso Faria. 

30-Completou 48 anos, Fer­
nando Laranjeira Meira. 

- Completou 29 anos, Fer­
nanda Maria Neiva da Costa. 

Aos aniversariantes «Brisa de 
Mar» endereça os parabéns e 
votos de longa vida com saúde 
e harmonia. 

Futebol Clube de Marinhas comemorou 40 anos 
O Futebol Clube de Marinhas comemorou no dia 6 de Agosto os seus 40 

anos de existência. Do programa de comemorações constou uma Missa de 
Acção de Graças, uma Romagem ao Cemitério para homenagear os sócios e 
fundadores já falecidos e um jantar-convívio. Nes~a Gala foram homenageados 
os dezassete fundadores do Clube, dos quais apenas cinco estão vivos, e foi 
lançado o livro "Futebol Clube de Marinhas: 40 anos de história e 'estórias'", 
da Ora. Ana Cristina Lemos Ferreira. 

Nesta ocasião, a Direcção ofereceu uma fotografia a cada um dos jogadores 
da primeira equipa que inaugurou o Campo da Devesa, o primeiro campo 
oficial e o único que foi benzido. Seguiram-se o Campo de S. Miguel e o 
Complexo Desportivo de Marinhas, local onde actualmente a equipa rea liza 
os seus jogos, que será inaugurado na presente época desportiva, segundo 
adiantou o presidente Manuel Coutinho. 

Durante a Gala os fundadores Adão Lima Ribeiro, Fernando de Jesus 
Martins do Pilar e Padre Avelino Peres Filipe deram testemunhos do que 
foi a fundação do Marinhas há quarenta anos. Manuel de Abreu Capitão 
(Capitãozinho), que não pôde comparecer, e Manuel Fernandes Marques 
(Manuel Lourenço) são os restantes fundadores vi vos do Clube que neste 
momento representa o futebol no concelho no escalão maior. 

O presidente do Marinhas anunciou que os fundadores do Clube irão figurar 
uma lápide a colocar no Complexo Desportivo para memória futura. 

M. Coutinho era um homem "satisfeito" com este "grande, importante e 
marcante evento" na vida do Clube. 

Marcaram pre,sença a Câmara Municipal de Esposende, Junta de Freguesia 
e Associação de Futebol de Braga. 

No final, e a exemplo do que tinha acontecido no final da Eucaristia, foram 
cantados os parabéns ao Marinhas, tendo o então vice-presidente Fernando 
Pilar cortado o bolo de aniversário. 

O Centro Social da Juventude de Mar associa-se à data comemorativa e 
deseja os maiores êxitos desportivos ao Marinhas. 

~BRISA DE MAR 

Idosos 
visitam Gerês 
Uma centena de idosos, que 

frequentam as diversas Instituições 
Particu lares de Sol ida riedade 
Social do concelho de Esposende, 
visitou recentemente as terras do 
Parque Natural da Peneda-Gerês. 
Do roteiro fizeram parte a paragem 
na Vila do Soajo e no Mezio, loca­
lizados no concelho dos Arcos de 
Valdevez. Esta iniciativa insere-se 
no projecto de Horticultura Tera­
pêutica promovido pela Câmara 
Municipal, no âmbito do Programa 
de Educação Ambiental, dirigida à 
terceira idade. 

Ainda durante o mês de Julho 
o "Programa Ambiente Sénior na 
Praia" levou os idosos a desen­
volverem temáticas diversifica­
das, nomeadamente as energias 
renováveis, a protecção da água, 
preservação dos ecossistemas 
dunares e a gestão de resíduos e 
a reciclagem. 

Redacção 

CASAMENTO 
No dia 30 de Junho, na Igreja 

Paroquial das Marinhas, uniram-se 
pelos laços do matrimónio Paulo 
José M. de Oliveira Santos, filho 
de José M. O. Santos e de Zulmira 
M. F. Oliveira , natural de Lisboa 
e Diana Carina Fonseca de Abreu 
Cepa, filha de Antón io Fernando 
de Abreu Cepa e de Emília Maria 
Cepa da Fonseca, de Baixo-Mar. 

"Brisa de Mar" endereça as 
maiores felicidades. 

Centro Social de Mar 

Informação 
Algumas informações úteis: 
• O novo ano lectivo (2007/08) começa no 

dia 3 de Setembro de 2007 
• A reunião preparatória para o novo ano 

lectivo é no dia 31 de Agosto, às 21h30, 
no Centro Social 

• No Natal, o Centro estará encerrado nos 
dias 24, 26 e 31 de Dezembro de 2007 

Mar, 3 de Ju lho de 2007 
A Direcção 
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Exposição e Concurso sobre ANTONIO RODRIGUES SAMPAIO 
"Sabes quem foi?"========~ 

EB1 de Forjães 
- Marisa Carvalho Pires 
- Juliana Félix Ribeiro 

DESPEDIDA DE ANTÓNIO 

António Rodrigues Sampaio, natural de S. Bartolomeu 
do Mar, era filho de lavradores pobres. Rapaz estudioso, 
curioso e inteligente, vivia na ansiedade de voar um 
pouco mais alto. Os seus sonhos estavam cheios de 
aventuras, batalhas travadas pela liberdade e igualdade 
entre os Homens. Sonhava que um dia o mundo seria 
melhor. 

Faltavam apenas cinco dias, António tinha de revelar 
a seus pais o seu desejo. 

Quando toda a família se reuniu em volta da lareira 
para rezar o terço, aquele rapaz de olhar determinado 
olhou-os um a um. E, enchendo-se de coragem, 
confessou o seu desejo . 

- Ah!? O que tens, rapa z?! - perguntou o pai, 
pousando a lanterna de petróleo . 

- Ora filho, não nos deixes preocupados ... - pediu 
a mãe já aflita. 

- Daqui a cinco dias vou a Viana do Castelo 
fazer um exame de latim no convento das religiosas 
carmelitas. 

- Ó rapaz, o que é que tu vais fazer, se tu já 
aprendeste a falar essa língua com o clérigo da 
Freguesia das Marinhas? Tu até já substituías o 
professor! - retorquiu o pai espantado, mas orgulhoso 
do seu rapaz . 

- Pai, eu queria estudar Filosofia, Teologia e 
depois ... 

·· - Tudo isso?! Vejam só, vocês ouviram isto?! Ó meu 
filho, não queres ajudar-nos a trabalhar a terra? É um 
trabalho tão digno como outro qualquer. - argumentou 
o pai, um pouco preocupado com as fantasias do filho, 
procurando no olhar dos presentes algum apoio . 

Todos naquela cozinha olharam António com um 
brilho nos olhos. Ele era a esperança ... Iria longe, seria 
a voz do povo. 

Passaram cinco dias. Chegou o momento tão 
esperado. Sabia que era o início de uma grande 
aventura. 

- António, não te esqueças de escrever, tenho a 
certeza de que ficarás bem no exame. - recomendou 
a mãe de António com lágrimas nos olhos . 

- Conheço bem o meu filho . Não voltará tão cedo ... 
que Deus te acompanhe - abençoou-o o pai, já com 
a voz trémula de emoção. 

A mãe e os irmãos abraçaram-no e ficaram a 
olhá-lo, enquanto se afastava. 

António, passados alguns meses, escreveu esta 
carta aos pais: 

SJ..\i'I GU 

"Viana, 18 de Maio de 1821 

Queridos Pais, 
Eu, estou bem de saúde, já fiz o exame e tudo 

correu bem. Respondi a todas as questões sem qualquer 
dúvida . Agora vou tomar as ordens menores e depois, 
quem sabe, o futuro o dirá ... Já estou com muitas 
saudades, mas o caminho é muito longo, fico muito 
cansado quando vou aí. 

Tenho muitos amigos e agora estou a comer batatas 
com peixe cozido, está uma delícia. Estávamos todos no 
refeitório e, enquanto serviam as batatas com couves 
e bacalhau, imaginei que estava em casa e que a 
minha mãe transportava o alguidar fumegante. Daqui 
a nada estarei de férias para vos ajudar na lavoura. 
Quero correr pelos campos verdejantes e sentir a brisa 
marítima . 

Beijos e abraços do vosso filho António ." 

* * * 
Os anos passaram, o jovem António tomou as Ordens 

Menores em 1821, fez o curso de Filosofia, Humanidades 
e estudou também Teologia. Sempre preocupado com 
a sua gente, foi Mestre escola da sua aldeia e ainda 
fez alguns sermões, porém, o seu destino ainda não 
estava definido. Quando as autoridades eclesiásticas 
descobriram a simpatia de António pelas ideias liberais, 
não permitiram que assumisse definitivamente a vida 
religiosa . 

Então tudo mudou. Com vinte e dois anos foi 
perseguido e proibido de ensinar aos seus conterrâneos 
e, por fim , foi preso. Mas, se pensavam que o nosso 
herói desistia, estavam bem enganados! Foi a prisão 
do Aljube, no contacto com gente culta, que despertou 
o seu gosto pelo jornafismo, pela política e, imaginem, 
pelo direito, que lhe fo i tão útil! 

Os pais de António viviam preocupados com aquele 
filho tão aventurei ro que até esteve envo lvido na 
Revolução e foi preso por não se vergar ao Regime 
de Costa Cabral. Todavia o orgulho superava todos os 
receios . Agora, sim, S. Bartolomeu do Mar ia ter um 
político ... 

Os anos passaram, Rodrigues Sampa io casou, aceitou 
a Pa st a de Ministro do reino e, após várias passagens 
pelo Parlamento, recebeu a Presidência do Conselho 
que acumulou com a Pasta do Reino e, fo i deputado . 
Foi oscilando entre o poder e a oposição e, fi nalmente, 
ficou apenas como conselhei ro do Tribuna l de Contas. 

É cla ro que também mereceu algumas medidas mais 
duras como o controlo da Imprensa em moment os mais 
difíceis . Logo que ele também tinha sido j ornalista e 
escrito r. .. 

António Rod rigues Sam pai o, que saiu muito cedo 
da casa paterna, tornou -se um homem admirável pela 
coragem e pela ousadia . Viveu intensamente até à sua 
velhice, sem esquecer a sua origem e os seus ideais . 

VJD;..\! 
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vaç~ es no Castro e S. Lourenço 
O Castro de S. Lourenço, um 

dos locais mais emblemáticos 
em termos de paisagem do 
concelho de Esposende, e um 
dos que melhor espelha o valor 
patrimonial e arqueológico con­
celhio foi objecto de escavações 
arqueológicas entre o dia 16 de 
Julho e 10 de Agosto. 

Lideradas sob a responsabili­
dade científica do Professor Doutor 
Carlos Brochado de Almeida, da 
Universidade do Porto, 40 traba­
lhadores constituídos por alunos, 
licenciados e mestres da Facul­
dade de Letras do Porto, da 
Universidade Católica do Porto 
e da Escola Profissional de 
Arqueologia, situado no Freixo, 
Marco de Canavezes, escavam 
diariamente aquele terreno em 
busca de novidades sobre os 
antepassados que ali viveram há 
milhares de anos. 

Este tipo de intervenção foi 
iniciado no ano de 1985 e, até 
hoje, tem sido um constante 
recolher de espólio que permite 
saber como se vivia há 2500 anos 
(a.C), o que se fazia, comia, vestia 
e se defendia. Hoje o Castro é 
um verdadeiro laboratório expe­
rimental quer para os alunos 
quer mesmo para os docentes 
que se actualizam com as 
novas descobertas que se vão 
fazendo e que posteriormente 
são analisadas e estudadas 
cientificamente, de modo a 
permitir um maior e melhor co­
nhecimento da vida dos nossos 
antepassados. Até ao momento 
foram recolhias cerca de cem 
mil fragmentos de materia l que 
é estudado no laboratório. 

Por outro lado, entre 
1995 e 1996 os serviços de 
arqueologia da Câmara de 
Esposende reconstruíram na 
sua totalidade cin co casas 
que pertenciam a dois núcleos 
familiares, já que cada núcleo 

"' 

NOTA - Os artigos de opinião, 

devidame nte assinados, não são 

da responsabilidade da Redacção 

pelo que não vinculam o Jornal. 

tinha duas ou três casas: uma para 
habitação, outra que funcionava 
como sa la de visitas e outra que 
servia para guardar as alfaias e 
sementes ou eram as ofi cinas. 
Para esta reconstrução (redonda ou 
ovalada) aproveitaram-se as pedras 
das escavações. As casas estão 
cobertas com o material da época, 
o colmo. Para visitar as casas do 
lado noroeste foram construídos 
passadiços em madeira de modo 
a ser possível a visita, mas sem 
danificar o existente. 

Já recentemente, entre 2003 e 
2006, os trabalhos incidiram sobre 
o restauro parcial da segunda 
muralha defensiva do Castro, 
localizada a nascente do povoado. 

Mas, como as ervas daninhas 
não pedem licença para nascer e, 
durante um ano de vida estão à 
vontade para marcarem presença e 
porque não há nenhuma entidade 
que ten ha essa preocupação em 
limpar ... o primeiro traba lh o a 
efectuar passa semp:-e pela limpeza, 
restauro e consolidação do material 
já descoberto e existente no local. 

Este ano, as escavações foram 
mais "técnicas" e não se removeu 
grande quantidade de terra, já que 

CASA STOP 
de 

JOSÉ MANUEL 
CIMA-MAR 
ESPOSENDE 
Telei. 87130S 

houve necessidade de reanalisar 
hipóteses para confirmação de 
dados e tiragem de dúvidas com 
vista à publicação das sete teses 
de licencia tura já elaboradas 
sobre o Castro de S. Lourenço, 
segundo revelou o Professor 
Brochado de Almeida, o pai 
desta magnífica obra patrimo­
nial e arqueológica. 

Dado o valor das escavações 
e a importância do Castro e 
do seu espólio, a autarquia 
vai construir no local o Centro 
Interpretativo do Castro de 
S. Lourenço, estrutura que 
será uma pólo ag lutinador e 
din amizador de todo aq uele 
espaço museológico. 

De referir que como tem sido 
apanágio da equipa de trabalho 
de cada escavação, no dia 5 
de Agosto o Castro viveu um 
momento de grande animação 
histórica, com a recriação da vida 
do povo de antanho, em cinco 
quadros: a vfvência castreja 
com a chegada dos Romanos, a 
chegada dos Suevos, a chegada 
dos Mau ros, a chegada dos 
Vikings e a reconqu ista cristã. 

M. Azevedo 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 
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É já no próximo dia 9 de Setembro, domingo de manhã, que 

recebemos o convite especial para dar sangue. O Instituto Português de 
Sangue, com o apoio da Associação de Dadores de Sangue de Esposende 
e a colaboração da Paróquia de Mar e do Centro Socia l da Juventude 
de Mar, vão fazer a recolha durante toda a manhã do dia 9. 

Os voluntários, que devem ser todos, só têm que aparecer nas 
instalações do Centro Social de Mar, na Urbanização da Bouça Grande 
e, com muita solidariedade e altruísmo pelos necessitados do nosso 
precioso líquido, terem um gesto de gratidão humanitário. 

É tão simples quanto isso: comparecer, ver se tudo está operacional 
e deitar-se numa maca par permitir a extracção do maior e melhor 
bem que temos no nosso corpo e que ainda não pode ser produzido 
artificialmente. 

Que bonito gesto o nosso de darmos sangue, sem que nada 
recebamos e sem esperar nada em troca. 

Vamos continuar a ser solidários e generosos. Dando sangue. Dando 
o nosso melhor pelo bem dos outros ... anónimos. 

NOVAS RECOLHAS: 
Setembro - 9, MAR; 23, Gandra. 
Outubro - 14, Fonte Boa ; 21, Belinho; 26, Góios (Marinhas). 

M. Azevedo 

EMIG TESarim 
MARCAM PRESENÇA 
Os nossos emigrantes mar­

caram presença na freguesia de 
Mar para o merecido gozo de 
férias anuais. Por coincidência1 

e mercê do calendário que 
atirou o fim de Julho para 
uma terça-feira1 este ano foi 
possível encontrarem-se os 
que vêm no mês de Julho 
(Bélgica1 Suécia1 Suíça) e no 
mês de Agosto (França). 

O sol de Julho pregou uma 
valente partida aos nossos 
visitantes que pouco aprovei­
taram para o bronze. O frio e 
o vento predominaram1 o que 
foi desagradável. 

Boas férias e um bom re­
gresso ao posto de trabalho e 
estadia. 

Edito ri 
O mês de Agosto tem um 

significado muito especial para 
a nossa comunidade. Especial 
e importante. Por múltiplos 
factores. Desde logo, por ser 
o mês da grandes paragens 
para férias; por ser o mês de 
receber, em massa, os nossos 
emigrantes e, sobretudo, porque 
é o mês em que o concelho pára 
com a finalidade de celebrarmos 
o nosso padroeiro, o Apóstolo 
S. Bartolomeu. É o mês da 
Romaria de S. Barto lomeu . 
Conhecida nos diversos cantos 
do mundo e pelo país fora, fruto 
da devoção de muitos romeiros, 
mas também pelo trabalho que 
a comunicação social, falada e 
escrita, tem dado a esta grande 
manifestação de fé. I 

Sendo uma das Romarias 
mais importantes do norte do j 

país e da região, em que apre­
senta características muito par­
ticulares e ímpares (oferta do 
frango preto e o Banho Santo), 

· merece que todos e cada um li 
tenham um contributo posit ivo '! 
para a dignificar e honrar. 

A cada um de nós, que aco­
lhemos os muitos milhares de 
pessoas que aqui se des locam 
por motivos diversificados, com­
pete dar uma pequenina ajuda 
para que cada visitante fique 1 

com vontade maior para repetir i 
a vinda. 

A valorização do nosso grande 
cartaz turístico (do concelho e da 
região) merece o empenho de 
todos por muito pequeno que 
seja. 

Somos, S. Bartolomeu é, afi-
nal, uma Terra de Romaria. 

1 
O Director 

E é sempre com alegria e 
satisfação que se renovam os 
rostos de cada emigrante1 de 
os ver singrar e1 sobretudo1 

de ver as caras bonitas dos 
descendentes. A labuta de um 
ano é sempre compensadora 
e merecedora de um mês de 
boas férias. 
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